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Contributo para o estudo das orações coordenadas e 
subordinadas no 2.º Ciclo de Ensino Básico  

 

RESUMO 

A gramática constitui um dos domínios mais problemáticos no ensino e aprendizagem do Português. Por isso, torna-se necessário 

investir em propostas de ensino e aprendizagem que possam atenuar muitas das dificuldades gramaticais manifestadas pelos 

alunos, uma vez que as lacunas gramaticais têm impacto na  reconstrução dos sentidos dos textos e na construção de textos. 

Considerando que o domínio da gramática configura uma ferramenta essencial na construção do conhecimento sobre textos, 

apresentaremos uma proposta de ensino e aprendizagem sobre orações coordenadas e subordinadas a partir de uma obra indicada 

nas “Aprendizagens Essenciais” para o desenvolvimento da educação literária dos alunos do 6.º ano de escolaridade, “Chocolate à 

Chuva”, de Alice Vieira. Utilizaremos o recurso tecnológico Nooj, que permite observar as palavras-chave para o estudo das orações 

coordenadas e subordinadas, partindo da análise das concordâncias fornecidas automaticamente pelo recurso tecnológico. 

 

PALAVRAS-CHAVE 

Didática do Português, ensino da gramática, orações coordenadas, orações subordinadas, 2.º Ciclo do Ensino Básico  

 

1. INTRODUÇÃO 

Neste trabalho, preconiza-se o ensino da gramática pela descoberta, isto é, uma abordagem pedagógica que promove 

a participação ativa dos alunos no processo de aprendizagem da gramática, promovendo uma construção autónoma 

do conhecimento da língua. 

Em primeiro lugar, começaremos por apresentar abordagens para o ensino da gramática. 

Seguidamente, abordamos as orações coordenadas e subordinadas no 2.º CEB à luz das orientações pedagógicas e 

curriculares para o ensino e a aprendizagem do português no 2.º CEB. 

Na última parte do trabalho, apresentamos uma proposta de ensino e aprendizagem sobre orações coordenadas e 

subordinadas a partir de uma obra indicada nas Aprendizagens Essenciais (Ministério da Educação, 2018) para o 

desenvolvimento da educação literária dos alunos do 6.º ano de escolaridade, “Chocolate à Chuva”, de Alice Vieira, 

utilizando o recurso tecnológico Nooj (Silberztein, 2003), cujo concordanciador  nos permite observar as palavras no 

contexto real de ocorrência na obra. 

 

2. ABORDAGENS PARA O ENSINO DA GRAMÁTICA 

Para Brito (2010), “a gramática é o cerne da descrição linguística, havendo então que colocar de forma adequada a 

questão das interfaces entre as suas componentes e a relacionação da gramática com a Pragmática e com as condições 

de uso das línguas” (p. 5). 

Inês Duarte (2010, p.11) alerta para a volatilidade de procedimentos metodológicos, ao se pretender conferir uma 

função ao conhecimento da gramática: “O estado dos conhecimentos sobre a linguagem e as línguas e a função social 

que lhe tem sido atribuída em diferentes épocas e sociedades têm como consequência que o conceito de gramática 

seja ele próprio variado e variável.” 

Carla Sofia Araújo 
Instituto Politécnico de Bragança - Escola Superior de Educação, Portugal  
Centro de Investigação Transdisciplinar em Educação e Desenvolvimento, Instituto Politécnico de Bragança, Portugal 
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Através do estudo efetuado por Rato et al. (2022), desenvolvido com o objetivo de conhecer as conceções de alunos 

de 2.º CEB sobre o ensino e aprendizagem da Gramática, conclui-se que “o grupo de 6.º ano considerou que era 

desinteressante aprender Gramática” (p. 94). Por conseguinte, perante o desinteresse dos alunos no estudo da 

gramática, é necessário repensar as práticas, indo ao encontro das abordagens preconizadas na atualidade para o 

estudo da gramática. 

De acordo com Cardoso et al. (2018), preconizamos uma metodologia de ensino da gramática pela descoberta que 

supõe a planificação de atividades variadas que promovam o envolvimento dos alunos:  

“(i) em atividades de descoberta (observação, manipulação, formulação e validação de hipóteses); (ii) no controlo e 

regulação do processo de aprendizagem (definição e planificação da resolução de situações problema que dão origem 

à reflexão sobre a língua); (iii) em discussões coletivas ou entre pares para verbalizar as manipulações usadas e justificar 

a análise com ou sem recurso a metalinguagem gramatical.” (p. 283). 

As pesquisas efetuadas no âmbito da psicologia cognitiva e da psicolinguística (Gombert, 1990; karmiloff-Smith, 1992), 

nos finais do século XX, salientam o papel fundamental da atividade metalinguística na aquisição e desenvolvimento 

da linguagem e na didática da língua. Estas pesquisas aliam-se ao paradigma socioconstrutivista, que concebe a 

aprendizagem como um processo ativo de construção do conhecimento, intimamente influenciado pelas interações 

sociais e pelo contexto cultural do indivíduo. Este paradigma tem grande impacto nas práticas educativas 

contemporâneas, promovendo métodos de ensino mais centrados nos alunos e interativos, dando lugar à reflexão 

sobre o funcionamento da língua em sala de aula, a partir de metodologias ativas, possibilitando aos alunos participar 

ativamente na construção do conhecimento e ao professor assumir o papel de mediador e facilitador, atuando como 

coadjuvante nos processos de ensino e aprendizagem da gramática, em vez de simplesmente transmitir regras. Neste 

sentido, na comunidade científica internacional, surgiram novas propostas relativas ao ensino da gramática:  

aprendizagem por descoberta, através da observação e manipulação, os estudantes podem descobrir padrões e regras 

linguísticas (Tisset, 2005); Abordagem reflexiva: incentiva os alunos a observar e manipular a língua, desenvolvendo a 

consciência linguística (Nadeau & Fisher, 2006); ensino de gramática em contexto, no qual a gramática é ensinada como 

parte integrante das atividades de leitura, escrita e discussão, não sendo um tópico isolado (Weaver, 2008); laboratório 

gramatical, que propõe uma abordagem indutiva e experimental para o ensino da gramática, tendo em vista tornar o 

aluno um "investigador" da língua, desenvolvendo a sua autonomia na aprendizagem da gramática (Costa et al., 2011; 

Duarte, 2008); sequências didáticas de gramática, que incorporam abordagens como o laboratório gramatical, visando 

uma aprendizagem mais indutiva e reflexiva da língua (Pereira, 2010); language awareness, que enfatiza o 

desenvolvimento do conhecimento explícito dos alunos sobre a língua e sua capacidade de refletir e manipular os 

dados linguísticos (Denham; Lobeck, 2010). 

Esta mudança de paradigma está alinhada com as abordagens contemporâneas de ensino das línguas, que preconizam 

a aprendizagem ativa e o desenvolvimento da curiosidade, do pensamento crítico e da criatividade, em detrimento da 

memorização de regras, representando uma viragem para uma compreensão mais holística da língua, a partir dos 

seguintes pressupostos: 1) o conhecimento explícito da língua deve decorrer de atividades de observação, manipulação 

e sistematização de dados linguísticos observáveis em contexto; 2) o conhecimento explícito da língua constrói-se a 

partir do conhecimento intuitivo da língua; 3) o conhecimento explícito deve integrar um conjunto de saberes passíveis 

de serem mobilizados no desempenho de outras competências linguísticas e discursivas; 4) o conhecimento explícito 

da língua deve ser operacionalizado na aula de Português como um conjunto autónomo de saberes, a trabalhar de 

forma integrada e contextualizada. 

Nas Aprendizagens Essenciais (Ministério da Educação, 2018), confere-se destaque à manipulação da língua no sentido 

laboratorial, com a finalidade de possibilitar aos alunos a reflexão sobre os fenómenos linguísticos e de lhes permitir 

retirar conclusões sobre o funcionamento da língua. 
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Em Duarte (2008, p. 18-19), aborda-se o desenvolvimento da consciência linguística pelo método científico e treino do 

pensamento analítico. Nesse sentido, Duarte (2008) elenca as várias etapas do pensamento científico adaptado ao 

ensino e aprendizagem do conhecimento explícito da língua, tais como: apresentar o problema, observar os dados 

linguísticos; formular hipóteses; testar as hipóteses; validar as hipóteses; exercitá-las e, por fim, avaliar a aprendizagem 

conseguida. 

Em Xavier (2012), podemos constatar vários testemunhos de professores que realçam as mais-valias do ensino da 

gramática pela abordagem ativa de descoberta, nomeadamente o aumento da curiosidade e entusiasmo progressivos 

nos alunos, bem como a consolidação de conhecimentos que as abordagens tradicionais não proporcionam. Na secção 

seguinte, apresentamos a abordagem das orações coordenadas e subordinadas no 2.º CEB em conformidade com as 

orientações pedagógicas e curriculares para o ensino e a aprendizagem do português no 2.º CEB. 

 

3. ORAÇÕES COORDENADAS E SUBORDINADAS NO 2.º CEB 

 

Em relação à coordenação, Pereira & Azevedo (2005) referem que, na escrita inicial, se verifica um emprego acentuado 

de frases coordenadas, principalmente com o recurso à repetição da conjunção e. Além disso, de notar também que 

as autoras referem que a diminuição do uso da conjunção e a substituição desta por outras conjunções são evidências 

de desenvolvimento da escrita. Relativamente à subordinação, Pereira & Azevedo (2005) assinalam que, a partir dos 

10 anos de idade, se verifica um maior uso de subordinadas na escrita, sendo quando e que as conjunções mais usadas 

nesta faixa etária.  

De facto, o domínio da subordinação tem sido considerado como indiciador de desenvolvimento da competência de 

escrita, quer devido à saliência da subordinação como fenómeno textual de fácil observação, quer devido à associação 

intuitiva com a noção de complexidade sintática (Durrant, Brenchley & McCallum, 2021).  

Lobo e Santos (2022) apresentam o ponto da situação sobre a investigação em aquisição da sintaxe do português 

europeu como língua materna, identificando áreas de investigação já consolidadas, áreas de investigação emergentes 

e áreas de investigação ainda lacunares, onde destacam a necessidade de a investigação em aquisição da sintaxe do 

português como língua materna explorar de forma mais aprofundada as áreas de interface, em particular a interface 

com domínios ainda pouco estudados para o português, como o desenvolvimento morfológico, o desenvolvimento 

semântico e o desenvolvimento pragmático. 

Os estudos de Cadime et al. (2018) revelam que variáveis sociodemográficas e socioeconómicas, tais como o nível de 

escolaridade das mães, determinam o desenvolvimento sintático das crianças.  

Para o 6.º ano de escolaridade, no domínio da gramática, o aluno deve ficar capaz de: identificar a classe de palavras: 

conjunção e locução conjuncional (coordenativa copulativa e adversativa; subordinativa temporal e causal); 

compreender a ligação de orações por coordenação e por subordinação; classificar orações coordenadas copulativas e 

adversativas e orações subordinadas adverbiais temporais e causais. Neste âmbito, como ações estratégicas de ensino 

orientadas para o perfil dos alunos, as Aprendizagens Essenciais (Ministério da Educação, 2018) apresentam como 

exemplos de ações a desenvolver na disciplina de Português a exercitação e observação de construções frásicas e 

textuais em que seja possível:  consciencialização do funcionamento da frase complexa por meio de atividades de 

manipulação de dados para distinção entre orações coordenadas e subordinadas; classificação de orações 

subordinadas. 
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A seguir, abordaremos as orações coordenadas copulativas e adversativas e as orações subordinadas adverbiais 

temporais e causais, considerando a terminologia oficial do português para efeitos escolares presente no Dicionário 

Terminológico, publicado pela portaria 476, de 18 de abril de 2007 e disponível online em http://dt.dgidc.min-edu.pt. 

 

3.1 Orações coordenadas copulativas e adversativas 

Relativamente à oração coordenada, no Dicionário Terminológico, refere-se que se trata de uma “Oração contida numa 

frase complexa, que não mantém uma relação de subordinação sintática com a(s) frase(s) ou oração(ões) com que se 

combina, distinguindo-se, tipicamente, das orações subordinadas por não poder ser anteposta.” Por exemplo, a oração 

coordenada adversativa “Os alunos não sabem a matéria, mas estudaram.” distingue-se da oração subordinada 

adverbial concessiva “Os alunos não sabem a matéria, embora tenham estudado”, dado que, embora as duas orações 

tenham o mesmo significado, unicamente a subordinada permite anteposição (a.*Mas tenham estudado, os alunos 

não sabem a matéria. b. Embora tenham estudado, os alunos não sabem a matéria.). 

Atente-se, agora, no que o Dicionário Terminológico refere a propósito da oração coordenada copulativa: “Oração 

coordenada através de conjunção coordenativa que transmite um valor básico de adição de informação à oração com 

que se combina.” Exemplificando, na frase "O Pedro foi à escola e a Joana foi ao jardim", é acrescentada a informação 

de que "A Joana foi ao jardim" à oração “O Pedro foi à escola”. 

Relativamente à oração coordenada adversativa, no Dicionário Terminológico, também podemos observar o seguinte: 

“Oração coordenada que transmite uma ideia de contraste face a um pressuposto expresso ou implícito na frase ou 

oração com que se combina.” 

Por exemplo, na frase "Estou cansado, mas vou fazer exercício físico", a oração coordenada adversativa contribui para 

contrariar o pressuposto segundo o qual, quando alguém está cansado, não vai praticar exercício físico. 

 

3.2 Orações subordinadas adverbiais temporais e causais 

Atente-se, agora, no que o Dicionário Terminológico refere a propósito da oração subordinada “Oração, contida numa 

frase complexa, que desempenha uma função sintática na frase em que se encontra. As orações subordinadas podem 

desempenhar a função sintática de sujeito, complemento ou modificador (da frase, do grupo verbal ou do nome).”  

No que concerne à oração subordinada adverbial temporal, refere que se trata de uma oração “subordinada adverbial 

que estabelece a referência temporal em relação à qual a subordinante é interpretada. As subordinadas temporais 

podem ser finitas ou não finitas.” 

Relativamente à oração subordinada adverbial causal, o Dicionário Terminológico refere o seguinte: “Subordinada 

adverbial que exprime a razão, o motivo (a causa) do evento descrito na subordinante ou que apresenta uma 

justificação para o que é expresso na subordinante. As subordinadas causais podem ser finitas ou não finitas.”. 

Na secção seguinte, apresentaremos uma proposta de ensino e aprendizagem sobre orações coordenadas e 

subordinadas a partir de uma obra indicada nas Aprendizagens Essenciais (Ministério da Educação, 2018) para o 

desenvolvimento da educação literária dos alunos do 6.º ano de escolaridade, “Chocolate à Chuva”, de Alice Vieira. 

 

 

 

http://dt.dgidc.min-edu.pt/
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4. PROPOSTA DE ENSINO E APRENDIZAGEM SOBRE ORAÇÕES COORDENADAS E SUBORDINADAS A PARTIR DE 

“CHOCOLATE À CHUVA”, DE ALICE VIEIRA 

Nesta secção, utilizaremos o recurso tecnológico Nooj (Silberztein, 2003) que nos permitirá efetuar a análise das 

concordâncias, fornecidas automaticamente, e observar, no contexto real de ocorrência, as palavras-chave para o 

estudo das orações coordenadas e subordinadas no 2.º Ciclo do Ensino Básico, concretamente, no 6.º ano de 

escolaridade, em conformidade com as orientações das Aprendizagens Essenciais (Ministério da Educação, 2018). 

Desta forma, as atividades que aqui se apresentam constituem exemplos do trabalho que pode ser desenvolvido com 

alunos do 6.º ano de escolaridade no domínio da gramática, a partir da abordagem da obra Chocolate à Chuva, de Alice 

Vieira. Estas atividades visam: 1) identificar a classe de palavras conjunção e locução conjuncional (coordenativa 

copulativa e adversativa; subordinativa temporal e causal); 2) compreender a ligação de orações por coordenação e 

por subordinação; 3) classificar orações coordenadas copulativas e adversativas e orações subordinadas adverbiais 

temporais e causais.  

Para desencadear a atividade, o professor poderá apresentar aos alunos exemplos de orações coordenadas copulativas 

patentes nas Fig. 1 e 2, que a seguir se apresentam, tendo em vista que os alunos, através da leitura dos exemplos nas 

concordâncias, observem que as orações coordenadas são classificadas de acordo com as conjunções coordenativas 

que as introduzem e o valor semântico que se atribui à relação de coordenação, isto é, as orações coordenadas 

copulativas são orações unidas por uma ideia de adição, por intermédio de uma conjunção ou locução coordenativa 

copulativa, por exemplo, e, nem, não só…mas também, tanto…como.  

 

Figura 1: Concordâncias da conjunção coordenativa copulativa e 

 

Fonte: Nooj 
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Figura 2: Concordâncias da conjunção coordenativa copulativa nem 

 

Fonte: Nooj 

 

Seguidamente, os alunos observam concordâncias em que a palavra-chave é a conjunção coordenativa adversativa 

“mas” (veja-se a Fig. 3), o que lhes permite identificar orações coordenadas adversativas, verificando que são orações 

unidas por uma ideia de oposição, por intermédio da conjunção coordenativa adversativa “mas”. 

Figura 3: Concordâncias da conjunção coordenativa adversativa mas 

 

Fonte: Nooj 
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Tendo em vista a identificação da classe de palavras conjunção e locução conjuncional coordenativa copulativa e 

adversativa e a classificação de orações coordenadas copulativas e adversativas, o professor poderá propor aos 

estudantes a realização de tarefas a partir da leitura e análise de concordâncias, como se apresenta na Tab. 1.  

 

Tabela 1. Exemplo de atividade a partir da análise das concordâncias de conjunções ou locuções coordenativas copulativas e 

adversativas 

 

Concordâncias 

Conjunção ou 
locução 

coordenativa 
copulativa 

Conjunção ou 
locução 

coordenativa 
adversativa 

Orações 
coordenadas 
copulativas 

Orações 
coordenadas 
adversativas 

aflija, minha senhora. É um fungo. 

Ponha mercurocromo nas 

borbulhas e isso passa.  Se há 

coisa que eu não gosto nem 

 

 

x 

  

 

x 

 

que...  Não. Acho que não devo 

falar-lhe em pai nem mãe. Tenho 

de dar outra volta a isto. Se fosse 

 

x 

  

x 

 

poderia eu dizer? Mas senti que 

tanto a minha mãe como a minha 

avó estavam à espera das minhas 

palavras. Que  

 

 

x 

  

 

x 

 

necessárias. E nenhuma era das 

que ela tinha antes preparado.  

Além disso estava escrito que eu 

não havia de ter sossego 

 

 

x 

  

 

x 

 

dizer a minha mãe, todas as 

manhãs. Já lhe expliquei, mas 

acho que ela não entendeu muito 

bem. Por muito inteligentes 

  

 

x 

  

 

X 

tinha a certeza de qualquer 

pessoa a poder entender.  Mesmo 

assim amuei: - Posso ir, mãe? 

Posso? Posso? Posso? A 

professora de 

  

 

x 

  

 

X 

 

A partir da leitura e análise de concordâncias, além do trabalho pedagógico-didático que contempla atividades sobre orações 

coordenadas, é também possível contemplar as orações subordinadas adverbiais temporais (ver Fig. 4), cujas concordâncias 

permitem aos alunos verificar que se trata de orações que exprimem uma ideia de tempo, por intermédio de uma conjunção ou 

locução subordinativa temporal (quando), bem como as orações subordinadas adverbiais causais (ver Fig. 5), possibilitando aos 

alunos descobrir que são orações que exprimem a causa da situação descrita na oração subordinante, através de uma conjunção 

causal (porque).  
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Figura 4: Concordâncias da conjunção subordinativa temporal quando 

 

Fonte: Nooj 

 

 

Figura 5: Concordâncias da conjunção subordinativa causal porque 

 

Fonte: Nooj 
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Visando que os alunos identifiquem a classe de palavras conjunção e locução conjuncional subordinativa temporal e 

causal e que classifiquem orações subordinadas adverbiais temporais e causais, o professor poderá apoiar os alunos 

na realização de tarefas como se apresenta na Tab. 2. 

 

Tabela 2. Exemplo de atividade a partir da análise das concordâncias de conjunções ou locuções subordinativas temporais e 

causais 

 

Concordâncias 

Conjunção ou 
locução 
subordinativa 
temporal 

Conjunção ou 
locução 
subordinativa 
causal 

Orações 
subordinadas 
adverbiais 
temporais 

Orações 
subordinadas 
adverbiais causais 

nomes ao que vulgarmente se chama bife 

com batatas fritas.  Quando a Rita me 

recordara o almoço de sábado, eu tinha 

 

x 

  

x 

 

Momentos depois estávamos já todas 

enroladas nos nossos sacos-cama. Antes   

de adormecer pareceu-me ouvir os passos 

de algum espião 

 

 

x 

  

 

x 

 

que coisa assim tão divertida ia sair da boca 

dele. Depois de muito rir lá vieram as 

palavras:  - O meu pai 

 

x 

  

x 

 

como mandam as boas regras de quem não 

quer enjoar.  - Sempre que a gente vai de 

camioneta à terra, o meu 

 

x 

  

x 

 

morávamos na mesma rua e tudo. Ela não 

queria vir porque   não te conhecia, 

mas tu não te importas, pois não 

  

x 

  

x 

à pessoa que os vendeu, que trata de os 

isolar, pois  eles podem ter algum 

parasita ou coisa parecida. E além 

  

x 

  

x 

lhe disse que ao menos não me tirasse a 

televisão. Já que a gente nunca tem dinheiro 

para um cinema, para 

 x  x 

 

Nestas tarefas, o professor desempenha um papel central: guia e orienta os alunos durante o processo de leitura e 

análise das concordâncias, incentiva os estudantes a formularem as suas próprias hipóteses e soluções e estimula o 

pensamento crítico e a resolução de problemas. Não é de mais sublinhar que uma parte importante desse papel do 

professor é anterior à aula, dado que é necessário analisar e selecionar previamente as concordâncias fornecidas pelo 

recurso tecnológico. Decorrente desse trabalho prévio, o professor poderia constatar, por exemplo, que na obra 

“Chocolate à Chuva”, de Alice Vieira, não ocorrem algumas das conjunções e locuções coordenativas e subordinativas, 

ou seja, não se verifica nenhuma ocorrência da locução coordenativa copulativa “não só… mas também”., as 

conjunções coordenativas adversativas “porém”, “todavia” e “contudo” e as locuções “no entanto” não ocorrem no 

corpus e também não há nenhuma ocorrência de “visto que” nem de “uma vez que” na obra em estudo. 
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